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A Educação Física é assegurada como componente curricular obrigatório da 

Educação Básica desde 1996, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN – Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996), que foi 

modificada pela Lei nº 10.328, de dezembro de 2001, o que pressupõe a sua 

presença na escola como disciplina que pode e/ou deve contribuir, de alguma 

maneira, para a formação humana e a escolarização de crianças e jovens. No 

entanto, em virtude de diferentes questões e contradições econômicas, sociais, 

políticas e pedagógicas, inúmeros limites vêm se impondo ao processo de ensino e 

aprendizagem dos conhecimentos historicamente ligados à Educação Física no 

contexto escolar. Evidencia-se, assim, que a legalidade, por si só, não garante o 

efetivo desenvolvimento da prática pedagógica da Educação Física como 

componente curricular. Com o intuito de colaborar nessa discussão acerca da 

legitimidade da Educação Física enquanto componente curricular, este estudo 

propõe algumas questões de pesquisa, a saber: Quais as representações da 

Educação Física do ponto de vista da escola (gestores), professores e alunos? 

Quais os conhecimentos trabalhados nas aulas de Educação Física nas escolas 

atualmente? Qual a relação da teoria com a prática dos conteúdos trabalhados 

durante as aulas de Educação Física? Como se dá a presença e 

inserção/articulação da Educação Física com o Projeto Político Pedagógico da 

escola? Nesse sentido, o objetivo geral desta pesquisa é conhecer e explorar os 

aspectos que envolvem a legitimidade (ou sua ausência) da Educação Física 

enquanto componente curricular na escola básica a partir do tratamento conferido ao 

seu conhecimento/conteúdo em duas escolas públicas, com realidades diferentes 

(âmbito Federal e Estadual), situadas na cidade de Florianópolis-SC. Privilegiou-se, 

neste estudo, a Escola Estadual de Educação Básica Jurema Cavalazzi e o Colégio 



Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Para tanto, realizou-

se um estudo exploratório e descritivo, que teve como instrumentos de coleta de 

dados entrevistas semiestruturadas, questionários, análise documental e 

observações registradas em diário de campo. Tendo em vista tal problemática, 

analisam-se alguns aspectos que cercam a prática pedagógica da Educação Física 

nas duas instituições: estrutura; participação dos alunos nas aulas; a relação do Projeto 

Político Pedagógico das escolas com a Educação Física; planejamento dos 

professores; hierarquia dos saberes e as representações que diretores, professores 

e alunos possuem acerca da finalidade da Educação Física na escola. Conclui-se 

que o problema da legitimidade da Educação Física, embora intrinsecamente 

vinculado à sua história e às disputas internas travadas em seu campo, também 

esbarra na situação concreta atual das escolas, estabelecendo relação com a 

concepção de currículo e com a construção do projeto pedagógico da escola, assim 

como sofre impactos das políticas de financiamento e investimento nas escolas, o 

que inclui melhores condições de trabalho aos docentes, com melhores salários, 

infraestrutura adequada, entre outros.  
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